1- Para “ solidificar “ a produção científica terá que se começar cedo.

A ciência deve ser apresentada desde o pré-escolar  com uma base experimental forte ( obviamente adequada a esse nível etário e fundamentalmente centrada na observação e manipulação ) e evoluir cada vez mais para a abstracção e formalização, sempre apoiada na experimentação.

Assim  criar-se-á o gosto pela ciência e só com a criação desse gosto se poderá ir desenvolvendo o conhecimento científico necessário a um desenvolvimento sustentado.

2- Enfatizar aquilo que é essencial sem perder de vista a realidade de cada país.

 Evitar cair na burocratização que “abafa “ as mais frutuosas intenções.

 Valorizar trocas de experiências, com espírito crítico e sem cair na situação de um seguidismo cego.

3- Começar a criar o gosto pela ciência desde tenra idade ( ver 1 ) . Isso implica que, para além de um investimento sério na formação de professores e no equipamento das escolas:

a) dar condições de funcionamento ( atribuição no horário dos professores de horas destinadas à preparação e optimização de actividades experimentais), investir na formação de auxiliares de laboratório.

b) privilegiar estruturas como museus interactivos, centros de ciência, clubes, etc.

4- Investir:

a) na preparação de estruturas que assegurem uma sólida formação de formadores de professores, formadores esses que dêem a garantia de competência científica e pedagógico- didáctica geral e específica.

b) na formação de professores  com equipas previamente formadas ( ver 4.a) ) não perdendo de vista as competências  científicas e pedagógico- didácticas gerais e específicas e a adequação ao nível etário a que se destinam os professores.

c) dar condições de trabalho aos professores das áreas de ciências ( ver 3.a) )

 ( Nuno Crato afirmou que quando foi aluno  “os trabalhos experimentais  funcionavam bem quando eram cuidadosamente treinados” )

5- Não conhecendo os programas do ensino superior apenas se refere que os programas das várias disciplinas deveriam ser diversificados atendendo aos professores a que se destinam. Assim, na formação de professores de ciências, seria de privilegiar a interpretação dos fenómenos naturais não caindo num formalismo que possa ser excessivo dado os fins em vista.

